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Unidade I

Conceitos Iniciais



APRESENTAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES

VNome

VOrganização

VExperiências recentes com SCO

VExpectativas é



VCooperação com o grupo ;

VTer a mente aberta a novas ideias ;

VParticipar ativamente em todas as atividades de
capacitação, especialmente os exercícios ;

VRetorno às aulas nos momentos indicados ;

VUsar o que você aprendeu no curso para
melhorar seu desempenho quando atuar num SCO.

EXPECTATIVAS DO INSTRUTOR



Unidade 01

Conceitos e 
histórico



OBJETIVOS DA LIÇÃO

Ao final desta lição, os participantes do curso serão
capazes de:

1. Diferenciar os termos ñemergência òe ñsituação
crítica ò;

2. Enumerar os 4 principais fatores que influenciam
as situações críticas ;

3. Conceituar Sistema de Comando em Operações ;

4. Discorrer sobre a origem e desenvolvimento do
Sistema de Comando em Operações .



CONCEITO DE EMERGÊNCIA

São situações que exigem uma intervenção
imediata , mas podem ser atendidas pelos recursos
normais de resposta a emergências, sem a
necessidade de ações de gerenciamento ou
procedimentos especiais .

As emergências representam as ocorrências
ordinárias atendidas cotidianamente por
bombeiros, policiais, equipes de manutenção de
redes elétricas, técnicos de defesa civil, médicos e
enfermeiros do SAMU, etc .



São situações cujas características de risco exigem
uma postura organizacional não rotineira para a
coordenação e o gerenciamento integrados das
ações de resposta .

Por exemplo : acidentes automobilísticos que
envolvem múltiplas vítimas, incêndios florestais,
acidentes com produtos perigosos, crises policiais
com reféns, desastres naturais que exigem a
evacuação de comunidades, etc .

CONCEITO DE               
SITUAÇÃO CRÍTICA



Fazendo com que sejam...

Vde alto risco

Vcomplexas

Vdinâmicas

Vconfusas
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13

ÅPontos positivos e dificuldades





EXERCÍCIO 

Em grupos, converse com seus colegas de 
curso de forma a identificar algumas 

dificuldades existentes durante a gestão de um 
desastre

10 MINUTOS



VA falta de uma estrutura clara de comando ;

VA dificuldade em estabelecer objetivos e
prioridades comuns entre os organismos
integrantes da operação ;

VA falta do uso de uma terminologia comum entre
os envolvidos ;

VDificuldades de integração e padronização nas
comunicações ;

VAusência de planos e ordens consolidados para a
operação como um todo ;

CONSEQUÊNCIAS DE SITUAÇÃO CRÍTICA



CONSEQUÊNCIAS

VA falta de controle sobre os recursos disponíveis ;

VA utilização inadequada de recursos
especializados ;

VA dificuldade no estabelecimento de áreas,
acessos e instalações ;

VProdução precária e fragmentada de
informações ;

VRelacionamento precário com a imprensa .



Bombeiro
Polícia

Saúde M. Ambiente

Imprensa

Cidadão

Trânsito

Defesa Civil

PONTOS CHAVES!



V Comunicação

V Integração

V Comando

V Planejamento

PONTOS CHAVES!



São situações cujas características de risco exigem
uma postura organizacional não rotineira para a
coordenação e o gerenciamento integrados das
ações de resposta .

Relembrando é

SITUAÇÃO CRÍTICA

Vde alto risco

Vcomplexas

Vdinâmicas

Vconfusas



... um sistema de 
comando e controle 

previamente 
padronizado é 

importante...

Por isso...



VAdaptável a qualquer tipo de 
ocorrência ou operação.

VUtilizável em qualquer 
tamanho de ocorrência ou 
operação.

VUtilizável com qualquer 
combinação de órgãos e 
jurisdições.

VSer simples para novos 
usuários.

VTer baixo custo e ser 
adaptável a novas 
tecnologias.

...é desejável que este sistema seja:



VNão é um Organograma

VNão é um Plano de Contingência

VNão é uma estrutura  física/tecnológica

VNão é um Posto de Comando

VNão é uma pessoa

VNão é uma viatura

O Sistema de Comando em 
Operações...



O Sistema de Comando em Operações é
um modelo de ferramenta gerencial para
comandar, controlar e coordenar as
operações de resposta em situações
críticas ...



... fornecendo um meio de articular os
esforços de agências individuais
quando elas atuam com o objetivo
comum de estabilizar uma situação
crítica e proteger vidas,
propriedades e o meio ambiente .





A história do Incident Command System - ICS
pode ser dividida em três etapas :

VA origem do ICS;

VA consolidação do ICS; e

VA criação do National Incident Management
System ou NIMS .

REVISÃO HISTÓRICA DO ICS



Na década de 70 , o problema dos incêndios
florestais nos EUA tornou -se tão grave que
uma série de incêndios devastadores ocorridos
na Califórnia suplantou o sistema de proteção
do Estado .

A ORIGEM DO ICS



A falta de conceitos unificados e modelos
sistêmicos resultaram em problemas
operacionais sem precedentes .

Como resultado, o Congresso Norte -Americano
recomendou ao Departamento Florestal (U.S.
Forestry ) que desenvolvesse um sistema que
pudesse resolver a questão .

A ORIGEM DO ICS



Sob a coordenação do U.S. Forestry , reuniram -se vários
departamentos de bombeiros para desenvolver um
sistema de gestão para emergências . Este grupo de
trabalho ficou conhecido como FIRESCOPE
(FIrefighting RESources of California Organized for
Potential Emergencies ) . Dois produtos importantes
emergiram deste trabalho inicial : o ICS e o Multi -
Agency Coordination System (MACS) . Em 1980 , o ICS
acabou sendo adotado oficialmente pelo Estado da
Califórnia .

A ORIGEM DO ICS



A partir de 1982 o ICS tornou -se referência para o

Sistema Nacional de Gerenciamento de Incidentes com

Múltiplas Agências (National Interagency Incident

Management System -NIIMS) . Um ano mais tarde, a

Academia Nacional de Bombeiros (National Fire

Academy -NFA) adotou o modelo e iniciou o seu

treinamento, reconhecendo -o como a ferramenta

modelo para a gestão de emergências .

A ORIGEM DO ICS



Nos anos seguintes, outros dispositivos legais e

recomendações também passaram a requerer o uso do

ICS. Em 1987 , a Associação Internacional de Chefes de

Polícia ( International Association of Chief of Police -

IACP) recomendou o uso ICS também pelas agências

policiais . Em seguida, o ICS foi aceito pela agência de

certificação para departamentos de polícia

(Accreditation of Law Enforcement Agencies - CALEA).

A ORIGEM DO ICS



Da mesma forma, em relação aos departamentos de
bombeiros, o ICS serviu de base para a norma NFPA
1561 - Standard on Emergency Services Incident
Management System . O dispositivo 1910 .120 da
Agência de Saúde e Segurança Ocupacional
(Occupational Safety and Health Administration ï
OSHA), passou a exigir que todas as organizações que
manuseiam produtos perigosos utilizassem o ICS.

A ORIGEM DO ICS



A Agência de Proteção Ambiental (Envirommental

Protection Agency ï EPA) também estabeleceu esta

obrigatoriedade para os incidentes envolvendo

produtos perigosos (Superfund Amendments and

Reauthorization Act ïSARA de 1986 ) . O ICS acabou

também adotado pela NETC (National Emergency

Training Center , da FEMA) e pela International

Maritime Organization para uso em derramamentos de

óleo .

A ORIGEM DO ICS



09/11/2001

The day that 
changed 

everything!



Os atentados terroristas ocorridos nos EUA em 11 Set
2001 representam uma data emblemática para a
consolidação do ICS. Como Nova Iorque não adotava o
ICS na ocasião, seu desempenho foi comparado ao de
Washington, DC, onde a resposta ao atentado contra o
Pentágono foi melhor gerenciada, com base no ICS. A
Comissão do Congresso que investigou os atentados
recomendou então a criação do National Incident
Management System (NIMS) .

A CRIAÇÃO DO NIMS



O NIMS tem como principal elemento o ICS e pretende
prover uma gestão padronizada e flexível que facilite às
entidades governamentais, não governamentais e
privadas, um trabalho integrado em todas as fases do
gerenciamento de incidentes, independente do
tamanho e da complexidade da emergência, oferecendo
um conjunto de estruturas organizacionais previamente
padronizadas, bem como procedimentos para garantir a
inter -operacionalidade dos envolvidos .

A CRIAÇÃO DO NIMS



No Brasil, várias experiências foram desenvolvidas a
partir do modelo norte -americano . Algumas delas se
encontram sedimentadas e bem desenvolvidas em
determinados Estados da Federação, donde pode -se
citar :

VO Sistema de Coordenação de Operações de
Emergência - SICOE (baseado no padrão de sistema de
comando em incêndios, e em uso no Corpo de
Bombeiros da Polícia Militar do Estado de São Paulo) ;

O ICS NO BRASIL



VO Sistema Integrado de Comando e Operações em
Emergência ï SICOE, da Coordenadoria Estadual de
Defesa Civil do Estado do Paraná ;

VO Sistema de Comando em Incidentes ïSCI (baseado
no Padrão OFDA-USAID, em franca utilização no Estado
do Rio de Janeiro e Distrito Federal) ;

VO Sistema de Comando em Incidentes ïSCI (baseado
no padrão USCG, amplamente disseminado pela
Secretaria Nacional de Segurança Pública ï SENASP
praticamente em todo o Brasil) ;

O ICS NO BRASIL



VO Sistema de Comando em Incidentes (baseado no

padrão NIIWS, disseminado pelo Ministério da Meio

Ambiente) ;

VO Sistema de Comando em Operações (baseado nos

padrões FEMA e SEMS, da Califórnia, EUA, disseminado

pela Defesa Civil do Estado de Santa Catarina e apoiado

pelo CEPED/UFSC) ;

VO SCO, utilizado e institucionalizado no Corpo de

Bombeiros Militar do Estado do Espírito Santo e

Coordenadoria Estadual de Proteção e Defesa Civil .

O ICS NO BRASIL



Quando se verifica o conteúdo e a forma desses

modelos é perceptível que todos utilizam o ICS como

base conceitual, variando entre si em aspectos bem

específicos, decorrentes da diferença de fontes e de

aspectos de tradução ou mesmo de adaptações à

realidade local de cada Estado .

CONTEXTUALIZANDO...



Então, o que é mesmo o SCO?

RECAPITULAÇÃO...



O Sistema de Comando em Operações é
um modelo de ferramenta gerencial para
comandar, controlar e coordenar as
operações de resposta em situações
críticas ...



... fornecendo um meio de articular os
esforços de agências individuais
quando elas atuam com o objetivo
comum de estabilizar uma situação
crítica e proteger vidas,
propriedades e o meio ambiente .



OBJETIVOS DA LIÇÃO

Ao final desta lição, os participantes do curso serão
capazes de:

1. Diferenciar os termos ñemergência òe ñsituação
crítica ò;

2. Enumerar os 4 principais fatores que influenciam
as situações críticas ;

3. Conceituar Sistema de Comando em Operações ;

4. Discorrer sobre a origem e desenvolvimento do
Sistema de Comando em Operações .



DÚVIDAS OU PERGUNTAS?



REFLEXëO FINALé

ñBoaparte do processo do aprendizado

consiste em relembrar o que já sabemos .ò

Platão



Unidade II

Características e princípios



OBJETIVOS DA LIÇÃO

Ao final desta lição, os participantes do curso serão
capazesde:

1. Enumerar, corretamente, as três características
fundamentais do Sistema de Comandoem Operações;

2. Descrever os quatorze princípios do Sistema de
Comandoem Operações.



Fatores que influenciam as situações críticas



Tempo x incerteza



RESULTADO

Estrutura de coordenação e níveis de autoridade indefinidos;

ω Comunicação inadequada com os elementos internos e externos 
à resposta a emergência;

ω Fluxo de informações inadequado;

ω Falta de controle sobre os recursos;

ω Utilização inadequada de recursos especializados;

ω Dificuldade no estabelecimento de áreas, acessos;

ω Relacionamento precário com a imprensa e órgãos externos.



CARACTERÍSTICAS DO SCO

Características do SCO
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Sistema de Comando em Operações



Abordagem sistêmica



PROCESSOSENTRADAS SAÍDAS

ESTABELECE PADRÃOORDENA O APORTE GARANTE 
PRODUTOS

OTIMIZA REALIMENTAÇÃO



Abordagem sistêmica



ÅFazer isto de forma sistêmica, em 
ciclos que progressivamente 

estabeleçam o controle sobre a 
situação e a redução dos danos e 

prejuízos.



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários

padronizados
5. Estabelecimento e transferência

de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle
8. Organizaçãomodular e flexível

PRINCÍPIOS DO SCO

9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas

padronizadas
11. Gerenciamento integrado de

recursos
12. Gerenciamento integrado das

comunicações
13. Gerenciamento integrado de

informações
14. Controle da

mobilização/desmobilização



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários padronizados
5. Estabelecimentoe transferência de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle

PRINCÍPIOS DO SCO



O termo comando único é
usado quando apenas uma
pessoa, representando sua
organização, assume
formalmente o comandoda
operação como um todo,
sendo o responsável pelo
gerenciamentode todas as
atividades relativas a
situaçãocrítica.

COMANDO ÚNICO OU UNIFICADO

O termo comandounificado é
usado numa abordagemmais
cooperativa, na qual
representantes das
organizações envolvidas na
resposta a situação crítica
atuamemconjunto,a partir do
estabelecimentode objetivose
prioridadescomuns.



COMANDO ÚNICO OU UNIFICADO

O número de recursos
empregadose a responsabilidade
legal de cadaagênciarelacionada
à operaçãodeve servir de critério
para que esta tenha um
representante em um comando
unificado.



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários padronizados
5. Estabelecimentoe transferência de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle

PRINCÍPIOS DO SCO



ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS

O estabelecimento de prioridades e objetivos
comuns, de forma clara,específicae mensurável,é
utilizado para articular os recursos e esforços e
acompanhara evoluçãodaoperação.



Os objetivos de uma operaçãosão definidos seguindo as
seguintesprioridades:

1: Salvarvidas
2: Estabilizaro evento
3: Preservar os sistemas coletivos essenciaise o meio
ambiente
4: Preservarpropriedades

ADMINISTRAÇÃO POR OBJETIVOS



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários padronizados
5. Estabelecimentoe transferência de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle

PRINCÍPIOS DO SCO



É a ferramenta para consolidar o gerenciamentopor
objetivos na coordenaçãode situaçõescríticas onde o
SCOé utilizado.

USO DE PLANOS DE AÇÃO



O Plano de Ação deve responder algumas 
questões:
VQuem executará a ação?
VO que fazer?
VOnde a ação será realizada?
VQuando iniciar e terminar?
VComo será realizada a ação?
VQuais recursos serão empregados?

USO DE PLANOS DE AÇÃO



POP

Plano de
Ação inicial

Plano de 
Ação de emerg.

PAE 2

Tempo

Informações

USO DE PLANOS DE AÇÃO



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários padronizados
5. Estabelecimentoe transferência de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle

PRINCÍPIOS DO SCO



USO DE FORMULÁRIOS PADRONIZADOS

O SCOrecomenda o emprego de formulários pré-estabelecidos com vistas
à padronização do registro de informações e recursos, a consolidação do
plano de ação e a documentação de tudo que foi realizado durante a
operação. O formato dos formulários, além do seu fluxo previamente
determinado, estabelece os canais de comunicação vertical e horizontal do
SCO,consolidando a cadeia e unidade de comando.



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários padronizados
5. Estabelecimentoe transferência de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle

PRINCÍPIOS DO SCO



ESTABELECIMENTO E TRANSFERÊNCIA DE COMANDO

O SCOrecomenda enfaticamente que entre os primeiros
que chegam na cena da emergência alguém assuma
formalmente o comando da operação. A partir daí, as
demais funções vão sendo implementadas de acordo
com a necessidadee a disponibilidade de pessoal.



A transferência de comando ocorre quando:
Vuma autoridade de nível hierárquico superior chega para
assumir o comando
Vnecessidadelegal das agências
Va situação se altera ao longo do tempo exigindo tal
transferência (chegada de um especialista)
Vo evento se prolonga exigindo uma rotatividade normal de
comando
Va situação volta a normalidade e o comando retorna a
organizaçãode origem

ESTABELECIMENTO E TRANSFERÊNCIA DE COMANDO



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários padronizados
5. Estabelecimentoe transferência de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle

PRINCÍPIOS DO SCO



Dentro do SCOcadaelementoque se integraao sistemadevereportar-
se apenasa uma pessoa,e todos no sistema devem se reportar a
alguém.

CADEIA E UNIDADE DE COMANDO



Comando

Operações Logística Planejamento Administração

Seção/Setor 
Operacional

Seção/Setor 
Operacional

Informações ao
público

Ligações

Segurança

Linha de ordem das 
autoridades

CADEIA E UNIDADE DE COMANDO



1. Comandoúnico ou unificado
2. Administração por objetivos
3. Uso de Planosde Ação
4. Uso de formulários padronizados
5. Estabelecimentoe transferência de comando
6. Cadeiae unidade de comando
7. Adequada amplitude de controle

PRINCÍPIOS DO SCO



Um único coordenador deve atuar com um limite entre 
três e sete equipes ou funções.

AMPLITUDE DE CONTROLE

MáximoMínimo



8. Organizaçãomodular e flexível
9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas padronizadas
11. Gerenciamento integrado de recursos
12. Gerenciamento integrado das comunicações
13. Gerenciamento integrado de informações
14. Controle da mobilização/desmobilização

PRINCÍPIOS DO SCO



VAo implementar o SCO, apenas as funções
necessáriaspara alcançar os objetivos são ativadas

VA estrutura do SCO pode ser adaptada a várias
situações (simples e complexas)

VCadafunção deve ser ocupada por uma pessoa

ORGANIZAÇÃO MODULAR E FLEXÍVEL



Comando

Comando

ORGANIZAÇÃO MODULAR E FLEXÍVEL



8. Organizaçãomodular e flexível
9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas padronizadas
11. Gerenciamento integrado de recursos
12. Gerenciamento integrado das comunicações
13. Gerenciamento integrado de informações
14. Controle da mobilização/desmobilização

PRINCÍPIOS DO SCO



O SCO recomenda o uso de terminologia comum para
facilitar a comunicação entre as pessoas e as
organizaçõesenvolvidas na operação.

O uso de códigos e expressões peculiares a uma
determinada atividade ou organização deve ser evitado
a fim de não dar margem a interpretações inadequadas
ou falta de compreensãoda mensagem.

EMPREGO DE TERMINOLOGIA COMUM



O uso de uma terminologia comum no SCO é
importante para melhor definir:

V As funções dos integrantes

V Áreas e instalações

V Descriçãodos recursos

EMPREGO DE TERMINOLOGIA COMUM



8. Organizaçãomodular e flexível
9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas padronizadas
11. Gerenciamento integrado de recursos
12. Gerenciamento integrado das comunicações
13. Gerenciamento integrado de informações
14. Controle da mobilização/desmobilização

PRINCÍPIOS DO SCO



INSTALAÇÕES, ÁREAS E ZONAS PADRONIZADAS

O SCO recomenda o uso padronizado de instalações,
áreas e zonas de trabalho. As principais instalações são:
VPosto de comando
VBasede apoio
VAcampamento
VCentro de informações ao público
VHelibases
VHelipontos

 



As principais áreas são:
VÁrea de espera (local onde os recursos operacionais
são recepcionados, cadastrados e permanecem
disponíveisaté seu emprego)

VÁrea de concentração de vítimas (local onde as vítimas
são reunidas, triadas e recebem atendimento inicial)

INSTALAÇÕES, ÁREAS E ZONAS PADRONIZADAS



O SCOrecomenda também a organização em diferentes
zonas de trabalho, divididas em:
Vzona quente - local de maior risco com acessorestrito
Vzona fria - local seguro que abriga as instalações e

recursos que darão suporte à operação
Vzona morna - local intermediário não totalmente

seguro com acessoe circulação igualmente restritos

INSTALAÇÕES, ÁREAS E ZONAS PADRONIZADAS



8. Organizaçãomodular e flexível
9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas padronizadas
11. Gerenciamento integrado de recursos
12. Gerenciamento integrado das comunicações
13. Gerenciamento integrado de informações
14. Controle da mobilização/desmobilização

PRINCÍPIOS DO SCO



O SCO orienta que todos os recursos empregados na
operação sejam gerenciadosde forma integrada.

Para isso, faz-se necessário que todos os recursos,
pessoais ou materiais, sejam imediatamente
encaminhados para uma Área de Espera, onde esses
recursos são recepcionados, cadastrados e permanecerão
disponíveisaté seu emprego.

GERENCIAMENTO INTEGRADO DE 
RECURSOS



Quando o recurso chega na Área de Espera e está pronto
para emprego imediato ele é chamado de recurso
disponível. Quando o recurso entra em operação é
considerado designado. Quando o recurso, por algum
problema não pode ser empregado na operação, é chamado
de indisponível.

recurso
mobilizado

recurso
disponível

recurso
designado

recurso
indisponível

recurso
desmobilizado

GERENCIAMENTO INTEGRADO DE 
RECURSOS



Recurso único é o equipamento, somado ao seu
complemento em pessoal, pronto para emprego tático na
operação sob a supervisão de um líder: uma ambulância
com sua equipe de socorristas, um helicóptero com sua
tripulação, um bombeiro cinotécnico acompanhado de
seu cão de busca, etc.

Líder

GERENCIAMENTO INTEGRADO DE 
RECURSOS



Equipe de intervenção é a combinação de recursos únicos
do mesmo tipo agrupados para uma tarefa tática
específica,sob a supervisão de um líder: a combinação de
duas ou mais embarcações devidamente tripuladas e sob
comando para resgatar pessoas ilhadas numa área de
inundação.

Líder

GERENCIAMENTO INTEGRADO DE 
RECURSOS



Força-tarefa é qualquer combinação de diferentes
recursos únicos constituída para uma tarefa tática
específica,sob a supervisão de um líder: a combinação de
viaturas de combate a incêndio, helicópteros e veículos de
transporte de pessoal, devidamente tripulados, para
controlar um incêndio florestal.

Líder

GERENCIAMENTO INTEGRADO DE 
RECURSOS



8. Organizaçãomodular e flexível
9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas padronizadas
11. Gerenciamento integrado de recursos
12. Gerenciamento integrado das comunicações
13. Gerenciamento integrado de informações
14. Controle da mobilização/desmobilização

PRINCÍPIOS DO SCO



A capacidade de comunicação entre os diferentes atores
do SCO é fundamental para o sucesso de qualquer
operação.

Para tal, faz-se necessário o desenvolvimento de um
plano de comunicações (que diz quem conversa com
quem e como) que estabelecerá diferentes redes de
comunicação, de acordo com as necessidades da cada
caso.

GERENCIAMENTO INTEGRADO DE 
COMUNICAÇÕES



8. Organizaçãomodular e flexível
9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas padronizadas
11. Gerenciamento integrado de recursos
12. Gerenciamento integrado das comunicações
13. Gerenciamento integrado de informações
14. Controle da mobilização/desmobilização

PRINCÍPIOS DO SCO



GERENCIAMENTO INTEGRADO DE 
INFORMAÇÕES

O SCOrecomenda que a coleta de informações relativas a
situação crítica devam ser obtidas, analisadas e
disseminadas de forma a favorecer uma administração
eficiente e eficaz do sistema, como, por exemplo:
Vdados meteorológicos
Vcaracterísticasgeográficas
V informações populacionais
Vdados sócio-econômicose culturais
Vexplicaçõessobre fenômenos naturais específicos,etc.



8. Organizaçãomodular e flexível
9. Emprego de terminologia comum
10. Instalações, áreas e zonas padronizadas
11. Gerenciamento integrado de recursos
12. Gerenciamento integrado das comunicações
13. Gerenciamento integrado de informações
14. Controle da mobilização/desmobilização

PRINCÍPIOS DO SCO



CONTROLE DA MOBILIZAÇÃO E DA 
DESMOBILIZAÇÃO

O gerenciamento dos recursos (necessidade e alocação)
deve ser realizado de forma eficiente e eficaz. A
mobilização de pessoal e equipamentos deve ser
gerenciada adequadamente por uma autoridade
competente. Assim, uma unidade de mobilização e
desmobilizaçãopode ser necessárianos eventos de maior
repercussão.



EXERCÍCIO EM EQUIPE

Vejam o cenário!!!!



CENÁRIO



CENÁRIO

Uma inesperada inundação atinge uma pequena
comunidade de sua cidade. Como resultado, um
aglomerado de residências, casascomerciais e uma escola
precisaram ser evacuadas. Boa parte da infraestrutura
comunitária acabou danificada, incluindo a contaminação
do abastecimento de água local, a queda de postes de
eletricidade e a interrupção de algumas estradas. O
isolamento, controle e segurança da área se faz
necessária. Socorro público e assistência comunitária
estão sendo providenciadas pelas comunidades do
entorno.



EXERCÍCIO EM EQUIPE

Usando o que você aprendeu até agora, descreva de
forma sucinta, como o SCO poderia ser usado para
ajudar a controlar o problema.

Selecioneum porta-voz no grupo e fique preparado para
apresentar suas respostas para a turma em cerca de 3
minutos.



DÚVIDAS OU PERGUNTAS?

?



REFLEXëO FINALé

άbƽǎsomosaquilo que fazemosrepetidamente. Excelência,

então,nãoé um mododeagir,masum hábito.έ

Aristóteles 

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/commons/8/80/Aristotle_1.jpg


Unidade III
Instalações , áreas e zonas de trabalho



OBJETIVOS DA LIÇÃO

Ao final desta lição, os participantes do curso serão
capazesde:

1. Enumerar, corretamente, as seis instalações, as duas
áreas e as três zonas de trabalho padronizadas;

2. Identificar a simbologia correspondente a cada uma
das instalações e áreas padronizadas num mapa de
operação;

3. Diferenciar as zonas de trabalho recomendadas pelo
SCO.
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INSTALAÇÕES

1. Posto de Comando
2. Base
3. Acampamento
4. Centro de Informações ao Público
5. Helibase
6. Heliponto



POSTO DE COMANDO

O Posto de Comando é o local onde o Comando
desenvolve as suas atividades de coordenar as ações na
situação crítica. Pode ser um prédio, uma sala, uma
barraca, um veículo ou simplesmente um local definido
no terreno.

O Posto de Comando deve ser instalado todas às vezes
em que for utilizado o SCO, independentemente do
tamanho e da complexidade da situação crítica.



POSTO DE COMANDO



POSTO DE COMANDO

Quando instalar o Posto de Comando?

Instalar o Posto de Comando deve ser uma das primeiras
ações a serem feitas quando se decide colocar o SCOem
prática. Quando ele é ativado, desde o princípio da
operação, toda a estrutura montada trabalhará tendo o
Posto de Comando como referência, e será natural levar
até ele informações e também lá buscar orientações.



O local escolhido para o Posto de Comando deve atender 
a alguns requisitos:

V Deve estar em um local seguro
V O local escolhido deve permitir, se possível, a 

visualização da situação crítica
V Fácil localização e acesso
V Deve estar abrigado dos elementos naturais
V Deve permitir a sua expansão física

POSTO DE COMANDO



POSTO DE COMANDO



POSTO DE COMANDO


